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MliVISTERIO DO IMPERIO
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e Exm. Snr.—Os bramidos de huma

:Facção anti-nacional e perversa, alentada pela im-
punidade, e que ostentava na Capital do Impede

eabeca altaneira, furão ouvidos, Pelos Patriotas.	 .
„Acata , ,Provincia, e unisonos .detestavão as mexi-

'aias hypOtritas da 'seita Restauradora ; conhecia
'seus fins, e despresavão seus Autores. Desde o
'.dia" 17 de Abril de 1832 apparesendo em Campo,
não ficarão. Máia occultos os seus Chefes, e seus
satelites forão por toda a parte conhenidos :• os
acontecimentos do Ouro-Preto, reanimancle esperan

'-ças amortecidas, poserão em movimento por todo
õ Biasil os 'sequazes do éartido e os deixou a des-
Cuberto. Infelizmente para elles, eis quente eoo-.-
aeguirão! Os verdadeiros Brasileiros, (e diser-

. `se pode, a Nação inteira) mal' podião conter-se nas
.da moderação, e a Terra de S. Cruz mal

_podia tolerár em seu seio as viboras que tentavão
! dilacera-lo.: tudo os Monstro pertendião roitbar-

• :lhe ! As suas Instituieões, a sua Independencia,
'a "sua liberdade, e finalmente a sua honra !-- A
restauração de hum Governo abominado, e entre-

- ger -nos aos furores e vinganças d'huin Priticipe
'abert ecido, e de sua clientela, nada menos pro-
lectkvõ.'o. Todavia a confiança - que haviamos de.
'Peáikido cm hum Governo Nacional cohibia todos
'os" tlisfarces dos amigos da Pairia, e ainda que di-. 
`veigentes em opiniões, espera- vão que hum, Mi:..

• nitro :atentasse pela causa Publica, e
despresasse compromettunentos, tratando da sai-r
Vação, :da Patria.. Os aeontecimentos do inez

• *tiMlítnente findo, mostrarão finalmente que •nern
os Btasileiros liberaes vivião illudIdos, ' acerca das
Manobras restauradoras, nem em vão confiavão no
Governo. Graças pois sejão dadas á Regencia,
escállta doa nossos Representantes, e . Graças ao CO-

:'-rajozo e Pattiotico Ministerio, que, chegado o Mo-
mento critico, descarregou a golpe do poder tine

,Ihofôra' confiado plr a bem da causa Publica.
A remoção do Tutor do nosso joven patrício o

. Senhor D. Pedro II., que fora demandada pnr
b 'unt _Ministro probo, e determinada pelos Re-

.. presentantes inunediatos do Povo Brasileiro, foi
. itilbára 'çadt; . pela . tenacidade de parte do Senado

em isustental-o: e quantos males se terião evitado ao
Brasil com semelhante medida ; e quantos mesmo
si tantos n niseraveis illudidos por hurn poder
ephetnero, e sem outro cimento que a vaidade!
°Conselho da Sociedade Patriotice destk Cidade
certa dos sentimentos de todos os Membros da
Sociedade que t epresenta, e de todos os Catharinee-..	 ,
aos em geral, tomou a deliberação de endereçar
ao Governa de 5: M. 1.- o Ser.. D.' Pedro II.; por
intervenção de V. Ex., os seus votos de agrade-
cimentos por motivo das talerlida.s salutares que
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ha tomado na crise em que nos achamos, esperan-
do continuem quanto nescessarias e conducentes
á extirpar de nosso solo os vestigios de hum Partido
detestavel : a Nação deve esperar que seus Repre-
sentantes reunidos, auxiliaráõ o ,Governo, e que
seus esforsos anniquilem finalmente a menor es-
perança de .subjugar ao capricho e orgulho de
alguns, a opinião geral do paiz. O Conselho da
Sociedade Patriotice dirigindo-se á V. Ex. por
semelhante motivo, aproveita esta occasião de tri-
butar-lhe os seus agradecimentos pela parte, que
lhe cabe no desempenho das providencias adop:
tadas.

Doas' Guarde á V. Ex. muitos annos. Sala das
Sessões do Conselho da Sociedade Patriotice da,
Cidade do Desterro, em 14 de Janeira de 1834.-
111w. e Extn. Snr. Antonio Pinto Chichorro da
Gama, Ministro e Secretario 'd'Estado dos Nego-
cios do Imperie.--0 Presidente, Thomaz Silveira
de Souza.-0 Secretario,. Carlos Maria Duale

— Illm. ,e Exm. Snr. —.Em cumprimento ás
Imperiaes Ordens dirigidas á esta Presidencia, te-
nho a honra de participar á V. EL, para ser presen-
te á Regencia, em Nome do Imperador, que á ex-
cepção da luta contra os -rebeldes' de Panellas e
Jucuipe, que ainda existe; esta Provincia gosa de
tranquillidade e socego.

Deos Guarde á V. Ex. muitos 'ermos. Cidade
do Recife de Pernambuco em 28 de -Janeiro de
1834. Illm. e 'Ex. Snr. Antonio Pinto Chichorro
da Gama.— Manoel de Carvalho Paes d'Andrade,
Vice Presidente.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

nim. e Extra. Snr. — Em Cumprimento 'ás Or-
dens Inaperiaes, dirigidas á esta Presidencia,' tenho
a honra de participar á V. Ex., para ser presente 'á
Regencia, em Nome do Imperador, que á excepção
da lota de Panellas e Jacuipe, que ainda existe,
esta Provincia gozade tranquillidade e socego.

Deos Guarde á V. Ex. muitos ,annos. Cidade do
Recife de Pernambuco em'28 de Janeiro de 1834.
—Illtn. e Exra. Snr. Aureliano de Souza e Oliveira
Coutinho.—Manoel de Carvalho Paes d'Andrade.

Min. e Exm. Snr. — Em cumprimento- da
Portaria, que me foi dirigida pela Secretaria d'Es-
tado dos Negocios da Justiça, e que recebi em 30
de Janeiro proxitno passado, a fim de que eu infor-
masse sobre as armas achadas no mar junto á Praia
da Ponte do Cajia: Tenho a honra de levar, ao co-
nlaecimento de V. Ex., que passei ittunediatarnente á
fazer todas as indagações; e Com eireito forão acha-
das semente 8 armas, em easa de hum pescador por
nome Francisco - da Cruz Franco, as quaes forão
descobertas pelo Inspector do 6.° Quarteirão deste
Districto; , e verificou-se serem as mesmas pelas
indagações a que se procedeo, 'as quaes parlo em
meu poder até segunda ordem, em que me deter-
mine aonde as devo mandar entregar'.

Deos Guarde á V., ER. Ilha do Governador 7
de Fevereiro de .1834. —luto. e Ex. Sr. Ministro
e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça. —
Bernardo José Serrão, Juizde Paz Supplente.• .

— A Regencia, em Nome de Imperador, 'á vista• .	 .	 .	 ,	 ,
do sett Officio de 7 do corrente, em resposta ao
Aviso que lhe foi dirigido em 30 do mez antecedem-
te; Ha por bem que Vm. mande ,entregar ao Com-
Mandante Geral do Corpo de Guardas , Municiou
Permanentes o.; 8 armas achadas em casa do pesca-
dor Francisco da Cruz Franco, das que encontra-.
ra no mar junto á Ponta do Caja,, e que indague
do mesmo pescador o motivo por .quelhas tão en-
tregou, como devera, e qual o destino que deu ás
mais, pois consta ter elle achado maior numero d'el-
las, sobre cujo objecto procederá Vtit. ás mais se.
rias indagações, bem como contra o referido pes-
cador, no caso de que o ache connivente com os
conspiraderes e anaychistas, que, para fine contra-
rios á boa ordem e tranquillidade publica, occultão
armas e muniçoes.

Deos Guarde á Vm pejado do Rio de Janeit o,
em 15 de Fevereiro de 1834.—A ureliano de. Souza
e Oliveira Con tinho. 	 Ser. Juiz de Paz daIllue
do Governador.

— Pedindo á Camara Municipal da Villa de Ma-
gé em 'Officio de 27 da mez passado, esclarecimen-
tos sobre as duvidas, que fazem o objecto dos Offi-
cios numeros 5 e 6, que lhe dirigio o seu Procura-
dor na data de 25 , de Novembro ultimo: Manda a
Regencia, em Nome do Imperador, pela Secretaria
d'Estado dos Negocios da Justiça, declarar á mesma
Camara, quanto, ao objecto do I. ° Officio, que as
custas de qualquer processo intentado pelas Canta-
ras Municipaes, em que ellas decahir em, devem
ser pape pelas rendas dos_ respectivos Conselhos,
e não pelos 6 por cento, Rue a Lei dá aos seus Pro-
curadores pela arrecadação ,. de , suas rendas: e quan-
to ao do 2. ° que os Juizes ,de Paz são os compe-
tentes para julgarem as multas impostçts aos contra-
yen tores 'das Posturas, qualquer que seja a impo
tancia delias, competindo aos multados o.recurso
da Lei, bem como , o pagamento das custas do pro-
cesso, havendo-o.

Palacio do Rio de Janeiro em•15 de Fevereiro
de1834.--Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho

— Foi presente á Regencia, em Nome do Ima
perador o Senhor D. Pedro II., o Officio que Vm.
me dirigi() em 2 do passado, expondo o estado era
que se acha o Esquadrão dos Guardas Nacionaes
do seu Commando, e a mesma Regencia me Ordena
lhe responda, que antes do seu xecebitnento, já tudo
estava providenciado, .eirt Ordem, que se expedio
ás Camaras de S. João do Princepe, e Barra Man,- -,
ça, para , que organisem de novo as, Guardas Nado
nas , dos seus ,Municipios, recommendando-lhes
muito a execução da Portaria de 20 de Maio do
anno passado, aobre a nomeação e approvação de
Inspectores de Quarteirões, que não deve ter lugar



em individuos que pertenção ao serviço activo das
mesmas Guardas, quando hajão na reserva Cida-
dãos idoneos para servirem esses empregos; pre-
venindo á Vin, que d'hoje avante, toda a corres-
pondencia que houver de ter com esta Secretaria
d'Estado, deve ser • por intermedio do respectivo
Corninandante de Legião a quem compete requesi-
tar quanto for a' bem da disciplina e Ordens dos
Corpos, de que ella se compoem.

Deos Guarde á Vin. Palacio , do Rio de Janeiro
em 17 de Fever"eiro . de 1834.—Aurelianode Souza
e Oliveira Continha Snr. Major Commandante
da Cavallaiia da Guarda Nacional da Villa de S.
João do Princepe.	 •
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• Illm. e Exin. Sr. Determinando a Re-
gencia, em Nome do Imperador, por Aviso des

-ta data, dirigido •ao Presidente da PrOvincia do
Pará, que o mesmo faça quanto antes i'egressar
á esta Corte o. 2. ° Tenente da Aimada Ger-
mano Maxim° de Souza -Aranha , cujos Soldos
deveráõ ala data • do • recebimento - do s. obredito
Aviso em diante, ser abonados pela Intendencia
da Marinha desta Corte, e suspenso por isso
o seu paganaentó 'pela Theiouraria daquella Pro-

`vincia; tenho de rogar' á V.' Ex'. 'se ;sirva ex
pedir as convenientes ordens á' mesma Thesou-
raria , a bem 'de' suspender-se' alli o mencionado
pagamento.	 '	 ' 
• - Deos Guarde a' V. Er Paço em 12 dá 'Fe.;
vereiro de 1834.—Joaquim José' Rodrigues Tor-
res.—Sr. Candido José de Araújo Vianna;

— Respondendo ao Oficio de 10 do corrente,
em que Vin. pondera haver já sido capturad—o
preso Antonio Cabra, em lugar do qual jota por
Sentença , do Conselho Supremo Militar de Jus-
tiça, mandado pôr o SJIdado desse 'Corpo, Ma-
noel Pereira, que ' o' deixara' fugir', são podendo
'por tanto verificar-se 'a substituição' daquelle por
este ; tenho de Significar-lhe, que 'deve mandar
executar a sobredita Sentença-,. sendo'perinittidó.
ao Réo appresentar . ao Poder Moderador Peti-
ção de perdão, ou cota tnutação de pena; ã vista
das circustancias allegadas rio‘réferido

'Deos. Guarde á Vin. Pago em 15 de Feve-
.

reiro de 1834.-- Joaquim Jose .Raitrigaes Tor-
res.---8r. Jos' e' Maria ,da : Silv a Betâcourt.

Exn-1 additainento ao Aviso
de 28 ' el.c;'inez findo, , sob n.• 58, com o "qual se
transMitlio á Presidéncia dessa Provincia,:- para
seu", coohecimento execução na . meSin'a , os
ExenáPlares 'dos Decretos de 11 e 13 do dito
mez," e Regulamento a que . O ultimo se •refere,
dando nova organisaçãO aos Arsenaes de ,Marinha
de todo . 9 "Impetro, , e Mareando as obrigaçi§es•dos
respectivos , Empregados; tenho por Ordem_fdai Re-
gencia,Pna-: Nome do . Imperador,, de lembrar á V.
Ex., que não ao he conveniente, mas até de equi-T.	 ,	 .
dade, que 'Para os', lugares do Arsenal dessa Pro-
vincia, qUe por 1T Ex. hãode ser providos, seja()
chamados os intlividuos mais idoneos ,• que 'ser-
virão na extincta Intendencia da Marinha.'

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio -de
Janeiro em . 15 de Fevereiro de .1834. —Joaquim
José .lindrigues Torre- .-8r. Presidente da Pro-
vincia do Pará.

.	 •
.	 .

MINISTERIO DA FAZENDA.

Expediente do dia, (..; de repereiro.

Portaria ao liispeetor da . Alfandega; approvanclO
sua deliberação -a respeito' da ' rernessa	 autos -das
apprehensões aos respectivos Juizès 'de , Fa'z, h 'quem
compete formar culpa' abs 'delinquentes conforme a
Lei, e como já „ffira deliberado: pelo Tribunal do The-
souro; • e . - outro, sim, 'que, na , Altandega se não faça
deposito alguma, dos • gefterosí ou mercadorias appre-
hendidas, ,devendo hir . todas para o Deposito •Publi,
co; sendo •levadas,antes disso para alli se examinarem,
contarem, qualificarem, medirem, ou pesarem, e ava-
liarem da mesma maneira .que se procede com as
rnereadoriãs," que se' despachão,` reinettendo-se os ter-
mos, que destas diligencias se'fizerein com' assisiencias

dos inter'esSados, ou á revelia, 'se não quizerem as
• •	 •siszir', ou não' forem conhecidos, juntamente com ,os

auto's das apprehensõeS aos sabieditós Juizes': 6 quanto
finalmente ás mais providencias necesSarias 'para o
regulamento dos processos judicies aéttialmenté pen.-
dentes, -e-futuro,pelo Ministerio da Justiça se pro
videncirá dasobredita representação; que" por
copia se lhe remette.

ao-mesmo,"para. (pie mande , p-agar ao -ar
rematante das Capatasias,, , Manoel José Alves de 1VIiran7
da, a prestação correspondente ao mez de Janeiro sem
desconto' das despesas . dos Sallaricis dos .abridores, a
que he obrigado pela 1. Condição do seu contracto,
cujo 'ser-s.'iço foi feito ' por Empregados . da mesma Al
fandega; enviando rquanto' antes a , conta do que . o

- 

mesmo arrematante está respásavel para se deliberar,
comei 'conVier.1

—Dita ao mesmo, para- que exempte a .Naylor

Irmãos dz. C., consignatarios do Navio Inglez —._
sabeth Robertson, — da multa imposta ao Capitão, por
despacho de 21 de Outubro passado, por se não apre-
sentar dentro de 24 'horas, ,ern atteução- aos justos
moíivo ,:i que allegarão.

- Dita para que na Contadoria Geral, se ponha.	 ••	 .
nota na respectiva Folha, para que seja suspenso o
Ordenado de ' 500$ réis, que vencia o Conego José
de Araujo Landim, tomo Üapellão da Quinta da Boa
Vista, cujo emprego já não exerce'.

„	 j..	 rr)

• -r-AViso ao Ministro dos . Negocios Estrangeiros,
communicando que os requerimentos de Domingos•
Gomes Belo, Consignatario na Bahia do Francez•
Duval, e dos Commerciantes , Tavel e Zieze, forão
deferidos favoravelmente, e que nesta data se expe-
dirão ' as Conveniente 's Ordens ás Alfandegas desta
Corte e Bahia. .•	 '	 ,

— Dito ao Ministro•do Imperio, participando 'que
pela, Secretaria do ' Tribunal' do Thesouro; não pode
ter lugar o tirar-se' copia' do Tombo da 'Fazenda de
Santa Cruz, COMO !exigi°, podendo .porem authorisar
á hurna . pessoa, que o 'receba no , Thesouro, assignando
a cautella necessaria, afim , dotzque se tire a referida
copia na sua Secretaria..,	 ,	 • 

—Dito- ao Inspector 'da Caixa 'de AMortidição, re-
mettendo a Relação , das Apolices 'de 6 'por cento;. .•
emittidas em pagamento de Presas Inglezas, com ven-
cimento de juro do 1. °, de Julho de• 1832 en3 diante,
a favor de H." S. Èox;	 EnvidoExtraordinario:,ec'M
n	 PlehipOtenciario de S. M. Britannica.	 -t	 .	 .	 • .	 bun.tà

Et	 tfandega á respeito da avaliação dada na Pauta ao
salitre r refinado, Para sé poder resolver- a rTuestão com
inteiro conhecimento de cau ,;a:'cumprindo que eM'casos
taes yenhão os Offieias,acco- ropanhados . de tudo, qUanto
possa Concorrer para illustração da materia.

— Dita' ao - mesmo,--declarando em - vista do Oficio
do Presidente da Provineia de 20 de Janeiro.- sob
n. o 3, que accompanhou o seu de 10 do mesmo, que
não havendo titulo algum legal, em que se „ funde a
continuação 4o pagamento do ordenado ao Padre José
Maria Brainer, 'ex-Cap: llão da Relação - cia-qae-11-;WO-
vincia, , que deixOu de ser empregado da mesma,' não
pode mais ter lugar o dito pagamento. ., 	 ,

— Officio participando ao Inspector da Thesonraria
da Pro'vrncia - de Minai Geraes, 1. °'que 'irri'ouro em
pó,' de que a dita Thesouraria. fez rernessatpelo A !-
feres 'de Cavallaria de 1.	 Linha, Tristão 'Jose Al.
vares, se eneúntrim	 dilferença para* menos de•fl
onça, : 5 	 e .21 , grãos, , sendo .a totalidade.
recebida 516 marcos 6. °, 3 oitavas ,e 56 grãoà-2
que _pelo MeSniO 'Alferes se lhe rernetteni 30,000$ ra.
'em ' Notas, 'pa ir .a" 'stipprin;énto' das .despesas 'dá ; in-esin'a
Thesourariá,- ficando reservada 'para occasião .oppor'•

,	
.rn	

•
tuna a reea

.
sa de mais ' fundou para tereni' á naesrnh

applicação. ••" ••••••.- 	 •	 •	 ,"»,•j
. •	 •••	 • .;	 1

REPART-IÇAÕ DA'POLICIA.'
• r,	 ; •

— Rernetto á V. s ' 	inclusos signaes de,tees
escravos fugidos á Quentin° Antonio Pepozo,

• ••	 ••	 ' •	 •	 • - n '-••**,	 4k,
para os fazer apprehender, e rernetter. 	 „
Deos Guarde áy. , S. Rio 28 de Janeiro de 1834.

Snr J iiz de Pia chi 12 0 'District()
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Ca,

•
mora, Chefe da Policia.	 .

' Por este tilem.' séexpedi° á todos os nize; 'de

	

.	 .1	 ; .; .	 ,	 .„

- s-Teisdci V. S. classificado no Artigo.116 do Co-",
digo Penal; o crime, de que era accusado T1ist,,
ntiaz1 de Carvalho; Bastos, por Domingos .de fiass;
tro Dias, não deveria ser senteheiádo, ,como fezE
com a dataade 19 de Novembro de 1833,, por suaria
to, sendo o maximó da, pena itoposta-,:nquelle
Artigo, 2 annos de .prisão com trabalhos, • exce;e.
a sua alçada; e nesse caso, deveria V. S. peon:uns
ciar simplesmente, , e remetter ao Juiz dePaz
da cabeça do yermo. O que lhe.communico r,para,
evitar a continuação de semelhante pratica.,
.' Deus Guarde á V. S. Rio 29 de Janeiro,
1834.	 Euzebio .de Queiroz) Continho .)1.,1.1attogo.,
da Camara, Chefe da Policia..: .{, - E- ,

--Queira V. 8. enviar por copia 4âs, decláraçôes,-
qUé- em 'sua presença fez ri Marinheiro; a que m sé

apprehenclerão duaé 'escravas novas na: Praia?-d1
Saúde, Por denuncia, : sue lhe foi , rein'ettida' epelar

-Secretaria desta' Repartição,' per'se fa'zeian'ilitc0
péeciso, e cOin 'urgenCia. 	 ' 1-	 ","	 •	 in9Q

Deos-G uarde 'á	 S. 'Rio29 'de Jane iio'de.'1";34r
Juiz de Paz do 2. ° Distriéto 'de S!)liitlr.:4

= -. 'Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo 'da
ra:	 •	 •	 ""	 .1

— A' disposição . d '  S. se acha nO' "Aljube-';
José de S. Boa-Ventura, por ser' achado -.com
duas Cabras que Jevava furtadas. Foi preso' prír),
Sebastião José, e Antonio José Vieira, P'edet'ire'à

-11da Policia, que mandarei á sua presença, no ra e
hora que indicar, • cumprindo que na foi mação da
culpa V. S. - proceda com a maior possive 	 e-

aA/ , r10,1:
vidade.. ,	' 	 ,	 Elaq

Deos , Guarde á S. Rio .36 de Janeira, • de.
1834: — Snr.; Juiz, de Paz do 1.9 Districtq .• dob
Sacramento. — Euzebio de. Queiroz ,,,Coutinkbi
MatlóZo	 CaTarp.	 •	 ,1„i 3£:41:liia

— Vendo que no se'u Edital de 13 do corrente
prohibio o -transito de carruagens, ' seges', e . C 'd r ro-
ças pela frente da Relação nos dias de Sessão, quan-
do no Aviso de 6 do corrente só se lhe ordenou 2

prohibieão do transito de carros, e carroças, e não
de seges e carruagens, pois que estas não causo a
interrupção tão prolongada dos trabalhos da 'nes-.
má Relação, posto que o Prèsidente repre-
sentasse lambem sobre o inconveniente do frequen-
te transito delias ás horas - das .Sessõeit,. tenho de
advertir ...lhe,' que cumpre-somente prohibir que a

• .	 •
taes ll'orai•tr'an"silem carros e carroças, e por perto
unicamente•da :Casa- da ReltiCão.

.Deos Guarde á Vin. Paço ,, em 17 de Fevereiro
de 1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Couti-
nho. —Snr. Juiz 'de Direito, Chefe da Policia. • •

e Exm. Snr.—Tenho a

•

 honra de participar
á V. EX.'para que cliegite ao eOnhecitnento da Re-
gencia, em .N orne do Imperador o Senhor D Pedrd,
II., que a•tranquillida de publiCa continiu inaltera=

•vel nesta Provinciai l '
• Deos' Guarde ,á V,' Ex. Oure Pret.° em à de Fe-
Sereiro de 1834. 	 Ers: Stir.'Aureliano de•
Souza e Oliveira CoutinhO, -Minist

„
i‘o e Secretario

d' Estado. dos Negocios da justiça. := Antonio Pau-
uno . Limpo de'Abr'eú.	 '

k.	 ;•	 't	 •	 "	 .

MINISTERIO DA . MARINHA.

-- A Regencia, ima Nome do Imperador, Manda no.
mear a Via.. para tomar o Comrnando;a

	

do 	 Barca,• .
Cacique; . que deve PaSsar" . mOstra. de himamento;.nesta
intelligencia pois Vm"." se apresentara logo 'áa compe•.
tentes -Authoridades. — '' •	 -- • - "

Deos Guarde á Vin. Paço em 14 de Fevereiro de
1834.—Joaquim • José . Rodrigues Torres.—Sr. Joaquim
Marques Lisboa, Tenente da Armada . Nacional , e
Imperial.

Izidoro Martins ,Soriano. -- Basilio José Pinto:

---;Ordern'ao Inspector da Thesouraria . da' Bithia,
para 'que remetta. .todes os esclarecimentos, e doeu-
rnentos relativos ás duvidas, que se suscitarão na AI-

!

Paz da Cidade.



'Mar. a..

'YT-L..-Ète. incito àV . S. a inclusa lista dos Reos
; pronunciados no Ouro. Preto, que consta acha-, 
rern-se occultoi nesta Cidade, .á fim de V. S. os
fazer , prender, e teinetter para aquella.

Deos Guarde á V.: S.. Rio 3 de Fevereiro de
Snr.. Juiz de Paz do 1. ° Districto • da

froguezia do ,Sacramento. --j.EuZebio de Queiroz
,Coutinho Mattoi O da Camara. -
; D0 , 111e4(110 theor Se expedirão á todos os Jui-,v,
zes,de Paz da'Cidade.	 -

disposição de V. S. se acha no Aljube,
João Venancio, preso por condilzir Francitco, es-
'travo furtado á Antonio Candido Daniel. O es-
cravo diz . ter Sido furtado ' por outro socio desse

L,) Venaneio, e • ter estado alguns dias em hUMa
arcara -do Engenho Velho; 'será ' conveniente,
que V. S.¡indague 'tudo isso por &In. de
não escaparem Os cuinplices de ião 'infame pre-
cedimento. Os . Pedestres, que 9 prenderão são,
Jogo Vieira, e Sebastião Jose, que mandarei á
presença rie v S no dia e hora, que designar .. .

Deos GU4I'de á V:. S. Rio 3 de Fevereiro' de
-

1834. -"--81. Juiz de Paz do 1. ° Districto,da Fre-
,	 'zia'de Sio joSé.-=-Euzebio de ,Queiroz Couti-

iLlu • illatioZó da Cama,: a.
Recebi o seu officio sobre á apprehenção dos

itatro"escravbs, e em resposta .tenho a dizer-lhe,
. que ao Juiz de . Paz do 1. 0 District°. de Santa
Rita, rearetii "tildo ' á tira _de proceder contra a
Padaria daRua • dos Pescadores, mas , para quezposSa haver lugar, a pronuncia, será conveniente,
que V; S., sem perda de tempo lhe remetta os qua-

1
t'ro escravos; reaxiine .. dizendo elles existirem seus
Si.  nesta Cidade. .C • inesino uSou de Opinião,
que sei ia mui conveniente, 'Para a pUnição de taes
inálVados,' que S. remettesse todos ia's Iteos para

ck . 'Coin o "processo,. que . lhes .fez; para ;serem
julgados aqui, Visto ser o furto aqui comettido, e
haverem por conSequencia mais provas cá,-do que
lli:' Os 'fioniã de Arruda, e de Manoel G allego
sie -conhecidos aqui como homens ,useiras à .furtar,
e até creio,' 'que o 1.0: está . prolitinciado - nesta Ci-

,,..dasle•per ladrão de escravos, e o 2 ° em Cantagal-
. .7 ‘; -le-,,p,Orpertencer á quadrilha do G uirnrães. O que

V,,S.„ pode verificar officiando aos Juizes de Paz
dmabeça dos termos: .mas o melhor- será' rernet-,
ter,los,sein demora , para cá:,

Deos Guarde á V. S. Rio 4 de Fevereiro de 1834.
,$ n r. Juiz de Paz da Guia da Pacobalriba.-LEu-

keNo! de Queiroz . ,Coutinho' Mattozo da Camara.

ARTIGOS NAO-OPFICIAES.

107,.

se encolherão á vista da indignação popular
pronunciada_ sem armas 'Contra as suas pro-
vocações; os seus passos estão espreitados,
e ao mais' pequeno movimento, que fação
contra a nossa Regeneração, a Lei cahirá
sobre, elles' com bastante força para os fazer
arrependidos de suas loucas tentativas. * * *

— Apresentando-‘e Ildefonso Bolonio, preto
forro, na Secretaria da Policia, com o incluso
passaporte, para tirai seu en-
trei em duvida, *se elle estaria comprehendido

eho; Artigo 7 da Lei de 7 de Novembro de 1831,
-h -consultando o Governo, este por 'Aviso de 28
_corrente declarou; que aquelle artigo compre-
I hendia todos os Estriingeiros de cUr; e por con-
seguinte este ' em questão. Porem Motivo' urge
r- 
,de lhe passar o titulo de residencia; eu remetto
à V. S. o mesmo preto com o passaporte, á: fim

.o fazer depositar, e proceder no mais,
cemo, dispõe a citada Lei, e o Artigo 5. ° do

,Decreto de 12 de Abril de 1832. 	 •
Dos Guarde á V. S. Rio 30 de Janeiro de 1834.

.-Snr. Juiz • de Paz do 2. ° District° de S. Rita.
Xiizebio de Queiroz éoutinho Mattozo da Ca-

experiencia de muitos factos, desde 7
de,Abrit. de 1831, deveria ter desenganado
bsa-estauradores, de que a massa geral dos
Brasileiros não approva os seus planos, se
acaso, ainda tivessem algum senso. E he

' cttian,do'a Povoação sempre com tanto enthu-
siasino ` acóde ao chamamento do Governo
Para bater os perfidos Caramurás, , despre,
sando"os'éeus embustes, promessas falazes
dé l vatitakens; que' cites ainda se animão á
renovar às suas tentativas ? Quet'efá6 assim
cansar a vigilancia das Auctoridades, e es-
' tktk

ç.oaltzzo orra roxAzi.
gatar :a prudencia,dos defenstires,da,Patria?.
Mas qual. será . o resultado de tão repetidas
provocações, se a indignação levar. os Brasi-
leiros á esquecerem-se por, algum,ternpo das
Leis para firmarem sua segurança , e tran-.
qualidade . no castigo . tumultuado, dos -bem
conhecidos desordeiros? , Não esperamos. esse
dies ira, em que seria completo o .triumpho
da ' Causa Nacional, 'porque,. a confiança que
o Brasil tem no Governo embaraça todo e
qualquer excesso, que' desatará muito pranto
em ambos os partidoá, • dando pasto á:vin-
ganças particulares, confundindo os innecen-
tes , com os Criminosos,,,e começando hunaa
anarquia sempre difficil de refrear, sempre
accompanhada de teíriveis calamidades. Ao
Governo toca dirigir com necessaria pruden-
cia a:força, que tem á sua disposição para
decepar quantas cabeças a hydra
faz brotar dos golpes que recebe; e aos .Bra-;
sileiros‘ amantes da Regeneração toca reu-
nirem-se .ein verdadeiro espirito, patriotico
para coadjuvarmos as medidas do Governo
em nossa defesa,. despresando intrigas e sa.-,
tiras inopportuims, que parecem :de propelia°
calculadas ,para dissolverem a ' nossa indis-
pensavel união, eindiscretamente restitui.:
rem o animo aos obstinados Caramurüs... •_
- :Qtte se deve esperar se não prompta der-
rota dessa gente, que teima em querer pôr,
á'frente do Governo . do Brasil hum Principe,
que o Brasil . tem solemnernente repulsado?
Mas .a'ambição céga os corifêos dessa louca
ernpreza; cites tento a queda do actual Go-
verao para por ella facilitarem a sua ele-,
vação; e não podendo- nunca . engrossar , •o
seu bando .á ponto . de o tornar 'respeitavel,
ainda mesmo angariandO aventureiros e ocio,
aos, ,que ssperão , medrar, por meio..de de.
sordens, -: incommodão os pacificos Cidadãos
com os rebates, , que tocão ora n' hum,. ora
n'outro ponto. Ternos visto como '60 . reS-
táradores ,levaatarão o..sew) campo, aban-
donando tretrit bagagem _apenas semi a no:
tida de que 10 permartentes,galopavão para
encontrai os, ,esta gente ou nãe confia em
Otliciaes acOstuina'dos fugir, ou não ajunta
para combater  ,parece que o reslatjto . , que
lhes 'infunde à força estacionada, aqui e re-..	 ,
sistente' á todas as intrigas, c,aliciações.dos
Caraniurás, • os obriía á fazer no .recoricavo
essas negaças ,á, fim de que seja. , distraindo,
e ihaja melhor - ocCasião de surprefieeder o
Governo. Por vezes àé tem ensaiado . derra-
Mar o veneno da suspeita nas fileiras dos hen-
rados Guartfas*Nacionties; mas nem alguns
discolos. fazem o descredito de hum corpo,
que .tem todo o interesse na conservação da
Ordem' publica

' 
_nem elle tem deixado de

desmentir . por factos'.as asserções dos que
alicião vagabundos, promettendo-lhes a coad-
juyação de homens, • que só tomo armas em
defesa da Pairia,' e nunca em auxilio de fac-
ções. A fraqueza desses grupos éstá -oda-
cipalmente no descredito dos seus directores;
e como sejão . raàtreados os seus, planos, elles
só colheráõ, ernsresultado de suas tentativas,
a execração dos Seus -Concidadãos.

Estas reflexões estão bem ao alcance dos
que Conhecem a indoledo partido' Carainuiú,
e confião na yigilancia do Governo, que se
não deixará surprehender por inimigos, cujos
tramas estão bem descobertos. , Mas porque
em occasiões ' de barulhos a gente mais Cre--
dula he illtidida pelos perversos, curnpTe
repetir, huma e muitas vezes, que descon-
fiem de noticias exageradas, rnuito• de pro-
pósito difundidas' para . aterrarem a gente
simples e tranquilla. 0,GoVerno não perde
de vista asegurança pública; se' os Carainu-
rús' ousarem levantar.,o- estandarte • de séu
partido 'com apparencias de ataque formal,

f

•

 orça os esmagará, corno de outras vezes;
por hora a quese_tern empregadolhe mais
do que bastante' . para afugentar , os soldados
do General do:Reconeavo, e para ' conterem
respeito • esses , restauradores da Cidade, .que
só nos aCcornettent com roncas 'e _Mal :tecidas
intrigas Não se ' deve,dar . Muita conside-
ração aos valentes, que em 5adepez.embro•,

Puma prova- não equivoca do. nosso. atra-
zo :em civilisação se pode encontrar na
maior parte dos individwis, quandO os ouvi-
mos . abocanhar certas especieS de honestos
trabalhos, cujo practica he sobremaneira in-
dispensavel á sociedade. Qtiando,se Consi-
(lera a irnportancia . aristocratica, , que cada
hum se attribile; . quando se áttende ao me-
nospreço, em que são tidos certos gene-
ros „ de industria honesta, e honrosa, com os
quaes geralmente quasi que se antipathisa,
como que houVesSe na soçiedade algum tra-
balho, que, :sendo conforme . ás leis natuiaes
e civis, por. nada mais ser do que o exercicio
das. faculdades liberalis .adas áo, homem para
promovera sua: su.bsistencia, possa trazer
algum ;vilipendio áo que o, proffessa, he dif-
ficil, que se deixe de afligir eem , os detri-
mentos, ,,que dali iestiltão á Patria, aquelle,
que pesaroso .:iencára semelhantes. abusos,.
sem que todavia, esteja em seu Poder de-
bilita-los,'ou ,desarraigados. Este contagio,.
filho do . diminuto zelo, que cada hum tem,
da propria conservação, tem grassado 'de •
huina maneira tão, espontanea, e tão prodi.
giosa, que chega á inficionar mesmo ae-
tivo eatrangeiro, , que, abordando aos 'nossos
paizes, e Vendo:a nenhuma .,consideração, oit
antes, á filiar com franqueza, . o despresO,
á _que, he votada a profissão industriosa,' que
exercita, e á custa de eujos productos. vem
entre _nós procurar a satisfação ,de suas ne-
cessidades, a , abandona, e. isto porque vê'
que' Seu manejo he sacrificado ,g-to somente
aos braços _negligentes, e animo , pouco in-
teressado do nescio escravo. E que genero
de trabalho. pode prosperar, e pródusir com
vantagem, cobrindo á perder de , vista os
gastos para :a , sua produção, quando quasi
que' gerahnente. servem. de operados intii-
yiduos, , que nenhum interesse, e empenho
fazem na perfeição, e melhoramento da - in-
dustria, sendo apenas excitados á evitar o
castigo, que, he imminente, quando
por ventura se deslisem da marcha ; por seus
senhores regulada? Que se deve esperar das
occupações mecanicas, que por orá :poderá
entreter a attenção . dos nossos patricios,
quando antes preferem ao, seu exercido a
practica de vagarmindear, _mendigar, quebrar
esquinas-, e entulhar os corredores d.aquelles
que tem á sua disposição o .distribuir qual.
quer especie de petiço rendoso, ou insig-
nificante emprego? l) mesmo homem, que
foi bastante. feliz em poder. conseguir a sua
liberdade, apeias sacode os ferros,. que o
subjugavão, trata lego de ,angariar os meios
de possuir hum escravo, com cujo trabalho
possa niodicamente subsistir. A mesma li-
berdade - muitas • vezes : lhe he prejudicial
e de mil poderemos. encontrar hum, que
luntariamente, por convicção e interesse pro-
prio, continue á exercitar aquelle genero
de . vida, conclue d' antes alimentava o ocio,
e ambição do ,senhor. Parece que he im-
compativel com a idéa de liberdade o em-
prego ,do trabalho, quando este 'alias he in-
dispensavel para garantida; e sustentada.

Este . costume nocivo, e adverso , intei-
ramente ao caracter de hum Povo livre hoje,
mais que nunca, reverte em prejuizo das
nossas instituições, e das leis, que abolirão
e trafico ' da escravatura, de sorie que offe- .
recerno,Sao estrangeire sentimentos intei-
ramente o' ppostos ao sentido e intenção, .que
de acordo com as necessidades, 'e reclà-.Ç
mações sociaes, sé fez manifestar naquellas
leis, 'e isto porque os .inimigos internos, qne
mais adorão os proprios interesses, que a
prosperidade da ,Patria, obstinadamente, e

, 
co,_

mo poracinte,ás ..disposições era vigor, exer..
cem da 'maneira mais. escandalosa a conti-
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MOVIMENTO:
DO PORTO.

Pqr0.,	 Sahidas no dia 20. •
á!)

Rio Grande — Bergantim Nacional Vekz
Santo — Brigue Escuna dito 8 de Julho.'
Hamburgo — Bergantim Hamburguez Polid(ira.
Campos —Surnaca N. S. Jose Bi ilhante, dita Pro-

tectora dos Anjos, e a Lancha Nova Conceição.
Entradas no dia 20. .

Rio Grande -- Sumaca N. Oliveira 9 dias.
Campos	 Surnaca N. Flor d'Amizade 5 dias.
Ti goahy — Lancha Conceioão Libertadora 8 dias.
Lisbeti —'Galera N. Eliza 44 dias.	 -
Montevideo —Escuna Ilespanhola Vellas Mariaa-
, na gs dias	 , 

Fica á Barra 7 Sumacas dos portos da Costa do
Norte, ao Noite brim, e duas Surnacas.' 	 .*•`

V(),

1.'	 E R R' T
r

No numero de hontem, pagina 3. ' Col.
luua 3. :"`-, no resumo do Cadastro da Pro-
viricia de S. Paulo, onde diz Total 3,0688,
lea-se — Total 306 588.,	 .

Jsta Typografia de Thomaz B. Rant. e C.

N O TI-.0 IA S' ESTRANG E IRA

	 aleausniácsameausr~.

nuaçáo de semelhante comniercio, compro-
inettendo até mesmo á dignidade, e segurança
Nacional. A' eata razão accresce, primeiro,

•odeleixoS e nenhum furor em se accusarem
, aos tribunaes os perversos infractores de
tão essencial determinação; segundo a coope-
ração cumplice, com que indirectamente
para tal critne concorrem-aquelles, que não
só aborrecem, mas tambem ensino á abor-
recer o trabalho; donde se segue com toda
a evidencia, que, faltando braços, e estando
nós tão atrasados em machinas, e instrumen-
tos proprios para darem 'impulso e 'unta-

- gem ás especies ; ,industriosas, .que, s-
seiramente se exercem de necessidade os

-productores, ou emPresarios -hão de sentir
•a utilidade, que lhes resulta dó clandestino

•abuso; • qoe só muito . patriotismo e muito
ésàpego de inveterados prejuisos pode com

'efficacia destruir.
O 'observador estrangeiro, que nenhuma

- .. itléa : tenha do nosso estadó - de' : luzes e

•adiantaMen16, * fará hum juiso bastante . exac-
to, se refletir, sobre;a alltivião de individuos,
quesnega ,uclo-se á certos trabalhos; aliás de

- granatie luer'd `een'aideração;*vegetão diaria-
,	 t	 .‘	 emp	 • ,

•mente, com I a mira nos empregos, acci es.
cendc?» ã'eáã i rc. onsideração huma outra- não

•npno, 1 lit'iSdrtante;- e he que .Uão , ,ha re-

-gulari 'daile, 'Ou divisão entre os •individás
-relativamente • t- ás . Proffissões, que mais se

»cempadeceot com a sua Minerva, isto . he,

• todos enes, afiluem ., á hum só estado, por
- exemplo, ; Aenhão ,. ou , não geito, e pimpathia
'para aquillo;-kque a idéa do momento, e
: a' opini,-, o em yóga os arrebata.•

Partamos da opinião 'de qtie tintos quatro
iiilh& de habitantes e . que metade apenas

.Lo cOmpOsta detornens livres: , 1)eduzatilos

- .ainda desta 'quantidade a Crianças e as . mu-

lheres, -scs. abraçando :o . calculo,. de alguns
'-Economistas,' redezamos, em.. attertçãe a tal
desconto, :a quantidade dada á 'metade. 'He

'nesta porção , assim reduzida, que deveremos
achar aqtrelles, 'que mediata; ou' irnmedia-
mente . exerCetti" áS'empregos' . da sdciedade,

'e: b's1-11 assim o 'Naturalista».' o Mathenia-,

-tieb; , o -Chimico, O i\ldi, o Juris-consul-,
'to, o NegoCiá'nte; e todos os mais ..que -se
•occupãO ern' ntioistrar ás necessidades pri-
'tilarias 'os recursoà- , indispensáveis , : ao seu

lenitivo s"ReSta por tardo verificar se entre
* nós *se 'achãe 'as csusaa' a l.e, tal maneira dia-
': postas,que . da harmonia de todaS, possa indu-

bitavelmente . póceder ta bem estar *de todes.
-Os estabelecimentos ' mais... frequentados e
'para os quaes concorre a nossa mocida-
•de' cento á porfia. ;' são as Academias Medi-

•cãs, e 'Juridicas. • Nestas ultimas se achão,
-com pequena .differença, oitocentos estu•
• dantes; e, bem que este, numero ae tenha
*de reduzir dentro ttn pouão tempo, ter-
'pando . talvez inutil huma das :- Academias

'existentes .todavia . em resultado será filho

	

.	 .

ciedade com' esta mal entendida: Concur- ria de ,obra r em tido - o tempo, Conforme OS

rericia para hirm . só 7.gene-ro' . de vida, que dietames da sua lealdade, e dos. 'seus inte.
vem inuitas .. vezes'., 'ã ser nocivo aes ..qUe. o resses.
demandõe,' recebe —consideravel, • progresso
dos zangões; . que só (perdm satisfazer suas
necessidades; -e • nutrir *seus Vicies á custa
dos trabalhos • de terceiro, e dos rendimen-
tosNacionaes, :se.. por:- . infelicidade -Muitos
delles eliegão• !, á' empolgai- 'OS • pretendidos
lugares, donde vão dar prova de tsnaimpe-
ricia, e ociosidade em:detrimento'dó

E como . nos poderemos libertar do jugo
de semelhantes abuses? k* Corne itiáinuaremos
o amor ao . ' trabillio , e odio los vidos; e ás
malversações? ' Não-haverá alguni,' meio de
reforma á contento de todos,( i ue preste leniti-
vo á taes infortunios? Não haverá algum
patriota Por ei, cellencia,.que livre dos defei-
tos da humanidale,e.capaz . de remediar todas
as ,imperfeisões da administração ' sOCial seja
tambem idoneo para , extirpar ás' males, que
nos 'deverão, dos ..éitises proslétn todos esseá
phenomenos, que continuamente lamentão
e que , - não . deixaráõ , de' ser ,visiyetS, ; em
quanto se não • trabalhar'por aptiOr i os nóiz
tfos costumes, . origem e alimento da,drdem.
e , prosperidade dos Estados? .	 * .***• *,	 •

.	 .	 .
Quartel General no Campo da Honra 18 de nue,

reiro de 1834.
ORDEM DO DIA.

Publico para -conhecimento da 'Guarnição e
devida execução de quem pertencer , o Avisa
de 15 do corrente, abaixo transe' ipto, solvendo a
duvida , por mim proposta ao Governo, sobie a
Formula do Juraento dos Officiaes , que i:ainda
se achava em . V

m
igor , contra os principios mo-

dernamente adoptados pela ,Naeão.

Aviso.' 
!fim, e Exna. Ilegencia. em NOins

do Imperador u Senhor . , D. Pedro il.,' á quem
foi presente o Officio de V. Ex.,. datado de 7 do
co r rente mez , arcimpanhado . da Representação
dó • CornMandante do I. ° Corpo ile'Artilheria
Posição de 1. "'Linha ,. pedindo. solução á 'riu.
vida , .que se acha a respeito de não julgar
proprio aos principios • políticos ' modernamento
adoptados -pela Nação,' a Fermula dõ Juranient'a
dos , Officiaes,do ,Exercito, mandado observar ;por
Portaria de 22 de' Abril de' . 1823;' Ilotive • poi.•
bem .. resolver .que se observe provisor lamente O
fermo' ' do Juramento do Regulamento de 1763,
com as alterações segurntes:—EnV. 'ligar. 'de El-
Rei, Nosso Senhor., =se dir á—Sua Illagestade Q
Imperador do Brasil—de bom e leal Vaásallo.7=
de, bom e leal Subdito—de concernente ao Real,
Serviço•Lconcerrie' pte ao'Iniperial Ser viço—onde
diz ate derrainar todo- o . ineu'' san.gue. em !sua
defesaacerescente-se—da Independeneid do Iria.:
perro, do System Constitucional nella 'r'idoPta-
do, e da Dynastia Imperante ,: O, que assim o
commtinica á - V. • Ex. para . sua intelligencla e
execução. •	 •	 ,
..Deos . Guarde á	 Ex. Paço em 15 de 'Fe:

vereiro de 1831.—Antero José Ferreira de Brita.
—Sr. Manoel da Fonseca Lima e- Silva. 	 •

Publico outro sim, 'que por. Acordão da Re-
laço desta Corte, de' 14 de Janeiro do corrente
armo ,', foi condetunado o Senhor . Tenente Anto.:
nio Lopes da Fonseca e, Souza; á seis annos de
Prisão, e mais a sexta parte, _por °não haver'
Casa de Correcção ; 'pelo horniCidio :perpetrado'
ern hiun Soldado do Cch'i,o de Municipacs Pei-
manente.	 •	 • -

Manoel da Fonseca Lima e Silva, Comm andarit
das ' • Armas.—Está conforme.=-Manoti Antonio
da Fonseca Costa. :—Ajudonte d'Ordegs.

IP..4

DECLARAC,ÃO. • •
I

Hoppa de Estran4eiro6 Naturalisados	 ann
proxirno passado, e residentes no 3.1ucipi(ilio
. Rio de Janeiro.	 . •	 ,	 -

Joãojose'WuneS, natural, da Cidade de Lisboa
Catholico Romano, Solteiro.

Gabriel Jose Nunes Furtado, natural da Cidade
de Bragança; Catholico Romano, ,Cuado,' • 4 filhos,
3 filhas.	 •	 ' ••	 •

Caetano Alberto Soares, natural da Ilha da .AU-.
deira,,Catholico Romano, Solteiro. 	 .

Paço da Camara Municipal do Rio de Janeiro 29
de Janeiro de 1834. — Luiz' Joaquim de Gouv'ea
Secretario.

( Journal du Commerce.)

dustria Yienna 13 de Movembro.-,--A tróca
de Correios entre nossa Capital, Petersburge,
Berlin; Pariz,, e Londres , ferve Mais que
nunca, e observa-se • nas Secretarias *Diplo-
maticas ' extraordinaria actividade: Parece que
questões da maior transcendencia estão agora

entilando-se. Os negocies de Hespanha ainda
se,conservão no ponto, .em que se achava ha
15 dias. O triurnpho dà povo • Governo ainda
não está decidido se por consequencia aquelle
Governo *não pode ainda contar com o reco- .,
nitecimento do nosso Gabinete nem dos .de Pe
tersbut-go :e Berlim, de fórma M. de
Campujano, Embaixador Espanhol ainda não
pôde -remetter • ao Imperador . ' os creden,
ciaes, que recebéra ha quinze dias.

..1uremberg'.0 nossa Jornal annuncia que
o Rey dos liiáizes i,baixes' "fiiera certas' pró-
postas á ,Dieta' Germanica relativas á questão
do Luxemburgo. Este Jornal pensa que hum
negocio,' qUe, tanto interessa a honra -cla -Al-
lenianha, será' -Objecto de prolongadas deli;
bei-ações, e' que por . consequencia, era • Mim
erro suppor, . que sua decisão havia' de ser
Mui proxima: Elle accrescenta que a questão
será .provavelMente : ventilada nas conferen-
cias ministeriaes; que se abriráõ brvemente
sobre os negócios ; geraes • da Allemanha.

.111emanha Hanau. A 'Gazeta desta Ci-
dade publica o seguinte artigo cerne:cerres-
pondencia de Bruxellas.

Cá pertende-se saber de lugar bem in-
formado, - que • no principio deste _naez [Ou-
tubro] os Governos de Austria,' Prussia e

'da natureza 'das . cousa-s,' e não do empenho, Ressia mandarão declarar verbalmente Por
'tte fçanios em "ei,tudar as necessidades seus. Embaixadores em* Pariz, á Mr. ' de

• sociaes," para, lhes 'dar prompto remedto. 'Broglie Ministre 'dos' Negocies' Estrangei_
,A0 mem° 'passo 'pie veMos . a ,affluencia . ros, e isto como • parte das resoluções, esti.
•actual 'psiya *OS' Xeademias indicadas, .deplo- puladas em , &Invedz, e Munchen Gractz, que
-io'roos debalde,° èinfructiferame nte a falta cites combateriãO com todas as suas for-
de homens instrnidos em outras muitas ,Scien.'- ças' á propaganda 'revolucionaria, r* se ella ou-

' 'cias, 'que nos são ' , de absoluta necessidade, sasse 'espalhar por violencia • as suas 'doctri-
-e das quaes tiingueni, cura, . porque cada rias; e que igualmente elles não permitti-

'hum' julga . que' só pode ser alguma cousa não, que' Potencia qualquer, interviesse
aquelle que tiver estudado Leis, ou Medi- de facto nas desordens interiores de qual
doa. O damno causado aos mais , generes quer Estado estrangeiro, Duque ,de ura-
de industrio, que ninguern aprecia ., torna- glie teria respondido, igualmente de boca,
se 'ainda mais aggravaitte, se se considera e. com  especialidade á	 Embaixa-

. que' em- muitOa`, Medicos, • e Jurisconsultos, dor ; da Austria, que da , sua wtrte á Fran_
que por cita , de, Sirá imperiCia nos podem ça não sofreria: semelhantelfitervénção par-

- 'causar. grandes' . rnaleS se' perdem muitas ticularnaente'na Belgiea,'Snis.sa, e Piemonte:

- vezes 'bons" "Mathematicos, 'bons Minei aio alias que • O Governo,' estava bem alheio á
.gistas ebons Negociantes; do que . se segue teda'a idéa de favorecerás illegaeatentativas

--que o nosso: commercio quasi todo se , acha de'hurna' . propaganda 'revolucionaria,' .no
.em mãos de . estrangeiros, 'e que venttirosetà caso , qUe . esta existisse; se bem 'que, * neste
'nos considerantos quando á'pezo de dinheiro assurnpto; hum Governo Constitucional não

• podemos acirir . hum medrocre 'proffessor, tivesse á sua" disposição os mesmos meies,
qUe trate • da construceãO das . riossáà' estra- que os Governos absolutes'podem, e costu-
das pontes, e mais o'bras;, e edificios pu- mão 'empregar; eque"finalmente',sobre os•
blicos.- O prejuizo, *de que se resente a ui: pontos em questão a França nunca deixa-


